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'ii"hado c-onservou~se irnpei-forbaveJ. dedarõndo que nadá sa 
' Jbia do kaJ co .6m de Roberto, não obstante o repoder con..; 

.~miar õtiirmando que o vira sahir daquella casa. 
Todas as suspeitas recahiam ~obre elle e sobre Co" 

T:ina. Esta via a sua carreira destruída, porque os socios 
de Elliol não lhe querie.rn renovar o contrndo. A conselho 
d.e John, Corina foi fazer um.a viagem, emqu(lnÍO o preces~ 
,'SIO ia seguindo os seus ira11siles. Mas apenas prindpiada 
esa viagem·, Corina não sentiu forças para continuar 
aquelle mõrtyrio. e regressou. A sua primeira ideia foi 
pocurar Elliot, mas não lhe pí•de foliar porque a policia o 
.:r::-o:nservava incommunicavel. Vendo tantos soffrimentos a 
~ volta por um crime de que só ella éra a culpada, a es­
~sa de Roberto confessou a verdade, por e~cripto, á poli~ 
riil ,e desappareceu na porta ampla do suicidio. Para Co_ 
Tina e Elliot voltou a rehabilitação e com ella o amcr. 
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• &:gunda-teira - May Murray, a divina, no 
lRomance de Amor, et11 • . 

Rosa de New York 
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N~CER. GOSAR. MORRER-Corina d' A!ys. es 

i-lJVC 1'{1dionle. N-, ultim'o espedõculo da temp,oreda o p1.1b!i­
co cobritH1 de.flores e de eQthnsiaslfr0s applaüso~:- Sç, um 
immein · fogia à render~ihe ,hcrnênagens rnc'ondícicrtt1es·; E 

, ~s~e era_, precisamente, o q~ie ella mais _estinnivt;i ; o seu tm­
p-esario John Elliot que nd fino! daqaeHa- festa Jhe • dissera 

,· ;_q11e o .publico 6pplaudià mqi$ a sua belleza do 'que o seu 
talento, porque-ella ainda mão era. uma. grande adrit, . : 
. • Pelo· <,:onfr~rio, o cunhado co empresario Elliot,'..case--

-flà' com; sua irmã, chamado j Roberto T ownsend, e que., 'era 
nm pintor rico e famoso, cdrcttva Çotina de tod,as á8' ~1Hen­
-ções, dos louvores mais exagerado~. pcrque estava- per ella 
sinceramente .bpoi.xonado. l\'aquel!('.l_noite de festa a suf:l pai­
.xão focou á lqucura, chegando a ~-bandonar SUél' esp)sa:ern 
compau.hia do irmã.o para levar Cc:rina à urna ·ceia ele es-, 1 . 

, .lr,endo. na companhia de varies amigos. E1liot -arnav6 em 
• segredo e sinceromenle Corina. Ern,m _dóis; -c:!esfo maneira, a 

-sdtrrer com, o cortejo de Roberlo ; elle e sua irmã,: esposa 
"'10 pintor, creelura • iumenfo, B quem um~ grande. pa~xão 

'_.,;~~ndja; ao' ~or:icfo. Roberto. cada vez m~is louc~. _foi-;um 
me pedirá Corina· que pousasse para a retratar. :No rno­
wnai,fo desse convite Elliof estava em casa de Corina e o 

«nconlro- clq,s dois homens foi violento, . ""ªl.,esçondendo· El . ... , . ' .. 

I 
Hio nas suas palavras. o desejo de tirar um dcsforço cfe 
seu cunhado. Corina· quiz resistir ao convite de 1'ober,\o. 
mas impellida pela sua vaidade ~cubou ac,cedendo, .apezar 

" <las prevenções de Elliot • Ouandô • o q"..íâd'1:o s'é' c~rcluiu. 
Roberto resolveu dar uma (esta em hcnra de Corina·. A no­
licit? dessa festa andou pelos jornaes e· a esposa de R cber-

• to sentiu-se com semelhânte pnblicida·de prófun~àmeilte.hu,. 
" m'Hhada. • • •• 

__ .. . _ Na noi\e d_~1, fest~. o • ~e~ludio» de Rçberto .~sfovd re­
, pldo das mulheres mais for_mosq~ e. dos mais conhecidos 
. nomes da bohemia elegante. A certa altura Roberto recebeu­
no gabinete uma visita que não esperal,'.a; ·ª de sua e~poK 
sa. Vinha ali disposta a presidir. a<;> i~anque,fo p1;1do a. C0>-. 
rintt. Foi violenta a discussão. Em pres~nça do, quadro onde · 
brilhava a figura formosa de Corina, a Sr~. Raberlo T own~ 
.send,, rasgcu ~dela a go,lpes de. punhal qu~Joma~a ~e,cima­
de uroa mesa., Roberto. indigni!lqo, ludoµ çom -dia e no es~ 
forço que fez p01-., lhe arrancar, o punhal das rn~os, a arrr.a 

. , atravessou-lhe o. peito. Cahlu fulminado em frcn,te d.a espo .. 
sa dominada pdo maior terror. A sua prime~ra i~éia foHe,. 
lephomtr a sei; irmão Efüot que ia' a entrar •em ·casa', p·artiu·· 
immedmtr:lllenie para o •estudio,- do cunht1do, entrando por 
uma pequena porta secrefa. Tratou E.lliol de· levar a irmã. 
r-da a1uma porta, convez;icido qe que ning~em soubera da 
sua estada ali. Ao sahirem á rua, PC?rém, çr,1,1~af(l~ c~ o­
jornalista Jayrne Crane, que ficou admirado de n~o ,o têrém _ 
cumprimentado. • 

No salão d-e Roh{irfo os convivas começaram a im .. 
pacienfar~se com a elemora. Passado algum teropo m,eis., 
forçaram o criàdo de, Rob~rfo a ~h_dr a po_rfo e fo( aólorô,. . 

-. so 'o ·quadro que se lhe aprésenfoú. A insta'ncia d'é Cra_íle. 
Elliot. que naquelle momento chegava a smr cas:a 1 ·tem: .0;,._ 
irmã foi chamado ao •csludio~ ., Diante .do cadaver do cur,, 

.. 


